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APRESENTAÇÃO

Um dos termos mais utilizados para descrever o capitalismo e a sua estruturação 
no mundo é a globalização, que nada mais é do que a integração entre culturas/atividades 
de localidades distintas e consequentemente uma maior instrumentalização proporcionada 
pelos sistemas de comunicação principalmente. É preciso salientar que esse conceito 
é amplo e não se refere simplesmente a um acontecimento, mas a um processo como 
um todo. Nessa perspectiva, a medicina mais do que nunca se torna protagonista de um 
processo cada vez mais tecnológico e necessário ao desenvolvimento humano.

A globalização, de certo modo, pode trazer para a saúde vantagens quando nos 
referimos à integração de conhecimento, partilha metodológica, desenvolvimento de práticas, 
equipamentos e distribuição de insumos e medicamentos. Todavia doenças derivadas de 
práticas ou de processos inadequados acabam se tornando globais, aumentando o risco 
das comunidades e exigindo mais ainda uma evolução e uma dinâmica da medicina.

A obra “A medicina imersa em um mundo globalizado em rápida evolução – Volume 
1” que aqui apresentamos trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos e sua influência na resolução das diversas problemáticas relacionadas à saúde 
de um mundo totalmente globalizado. A evolução do conhecimento sempre está relacionada 
com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados 
acadêmicos, o aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 

Deste modo, temos o prazer de oferecer ao leitor, nesses dois volumes iniciais da 
obra, um conteúdo fundamentado e alinhado com a evolução no contexto da saúde que 
exige cada vez mais dos profissionais da área médica. Reforçamos mais uma vez que a 
divulgação científica é fundamental essa evolução, por isso mais uma vez parabenizamos a 
Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, 
docentes e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma agradável leitura!
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RESUMO: A Transmissão Vertical (TV) do HIV 
ocorre quando há a transmissão da mãe para 
o seu filho e é considerada a principal infecção 
causada pelo HIV em crianças. Somente no 
período entre 2000 e 2019, foram notificadas 
125.144 gestantes portadoras de HIV, sendo 
que de 2009 a 2019, houve um aumento de 
38,1% na taxa de detecção. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS), por sua vez, ordenou 
que algumas ações fossem desenvolvidas e 
colocadas em prática para que se pudesse 
atingir alguns objetivos que pudessem prever 
o combate à propagação da doença, buscando 
a eliminação por infecções em crianças. Tais 
ações englobaram: terapia medicamentosa e 

amamentação assertivas, ações relacionadas ao 
parto, e ainda, fatores socioculturais, firmando a 
importância da disseminação de informações.
PALAVRAS-CHAVE: TV, HIV, TV em crianças.

VERTICAL HIV TRANSMISSION: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Vertical Transmission (TV) of HIV 
occurs when there is transmission from the mother 
to her child and is considered the main infection 
caused by HIV in children. In the period between 
2000 and 2019 alone, 125,144 pregnant women 
with HIV were notified, and from 2009 to 2019, 
there was a 38.1% increase in the detection rate. 
The World Health Organization (WHO), in turn, 
ordered that some actions be developed and 
put into practice so that it could achieve some 
objectives that could predict the fight against the 
spread of the disease, seeking the elimination 
by infections in children. Such actions included: 
medication therapy and assertive breastfeeding, 
actions related to childbirth, as well as socio-
cultural factors, confirming the importance of 
information dissemination.
KEYWORDS: TV, HIV, TV in children.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os primeiros casos e relatos acerca do 

tema “AIDS” ocorreram nos Estados Unidos e 
na África, tendo a epidemia somente ganhado 
importância nos anos de 1980. No Brasil, ainda 
há controversas sobre sua origem, porém o que 
se acredita é que o Vírus da Imunodeficiência 
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Humana (HIV) - o grande causador desta doença -, tenha sido transmitido dos primatas aos 
humanos, por vias ainda desconhecidas (FORATTINI, 1993).

O vírus HIV tem uma ação ímpar e peculiar, pois ataca células específicas do sistema 
imunológico humano, conhecidas como linfócitos T-CD4+. Tais células são conhecidas por 
“defender” o organismo humano de diversas doenças que o circundam. Porém, ao contrário 
de outras doenças que são acometidas por outros tipos de vírus, o corpo humano não é 
capaz de combater e se livrar do HIV, e por conta disso, é considerado amedrontador (MS, 
2020a). 

Biologicamente, este vírus é classificado como retrovírus, sendo da subfamília 
dos Lentiviridae. Seu período de incubação é considerado prolongado antes mesmo do 
surgimento de alguns sintomas da doença (MS, 2020b). Suas formas de transmissão, são: 
sexo vaginal, oral ou ainda, anal sem camisinha, utilização de seringa (ou outro utensílio 
utilizado para a finalidade de coleta de sangue) por mais de uma pessoa, transfusão 
sanguínea com sangue contaminado, instrumentos ou utensílios cortantes (ou que perfuram) 
não esterilizados e contaminados e, ainda, da mãe para o filho durante a gravidez, durante 
o parto ou, ainda, no período de amamentação (MS, 2020b).

Todas as semanas, cerca de 6.000 mulheres que possuem idade entre 15 e 24 anos 
(idade fértil) são infectadas pelo HIV. Para que haja uma interrupção de bebês nascidos 
com HIV, o ideal é que o HIV não seja transmitido à mulher (principalmente em idade fértil) 
ou ainda, interrompido durante a gestação (UNAIDS, 2020).

Diante do exposto, o presente trabalho tem como principal objetivo apresentar as 
principais características acerca da transmissão vertical do HIV bem como discutir sobre 
suas possíveis prevenções.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica. Dentro deste 

tipo de pesquisa, o papel do autor é buscar informações relevantes acerca do tema. Tal 
feito só é alcançado, através da busca, leitura, análise e transcrição dos dados em forma 
de texto, imagens, gráficos, etc. Neste tipo de pesquisa, há uma profunda percepção 
acerca dos resultados encontrados que são escritos em forma de pequenas conclusões. 
Tais informações podem ser captadas em: artigos, revistas, eventos (tais como: simpósios, 
congressos, seminários, encontros, etc.), bem como em vídeos, notícias, relatórios, 
informativos, legislações e etc., desde que sejam devidamente citados e referenciados 
(GIL, 2008; PEREIRA et al., 2018).

Os descritores, ou seja, palavras chave utilizadas para fazer a busca foram: conter 
em qualquer lugar do documento os termos “HIV em grávidas”, “HIV intraútero”, “gestantes 
com HIV”, “transmissão vertical do HIV”, “profilaxia a transmissão vertical do HIV” e 
“prevenção a transmissão vertical do HIV”, publicados nos períodos de 2015 a 2020.
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Foram considerados como instrumentos de apoio à pesquisa bibliográfica materiais 
como: livros, artigos, revistas, trabalhos acadêmicos, periódicos ou relatórios que estivesses 
inseridos no “Google acadêmico”, na língua portuguesa ou inglesa e que apresentassem 
data de publicação dentro do período pré-determinado (2015 a 2020). 

Outros materiais que serviram de apoio à pesquisa também foram considerados, 
como por exemplo: periódicos contidos na base de dados da Scielo ou PubMed, notícias, 
relatórios e guias de cunho governamental (como por exemplo, http://www.aids.gov.br) bem 
como diários oficiais e legislações pertinentes, publicados em qualquer ano, mas que foram 
considerados pertinentes e relevantes ao estudo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	 A Transmissão Vertical do HIV no Brasil e no mundo
A Transmissão Vertical (TV) do HIV ocorre quando há a transmissão da mãe para 

o seu filho e é considerada a principal infecção causada pelo HIV em crianças. No Brasil, 
acredita-se que esta forma de transmissão seja a responsável por 90% dos casos já 
encontrados em crianças de até 13 anos (BVBSMS, 2020). Sabe-se que esta pode ocorrer 
em três momentos: intra-útero, intraparto ou ainda, no pós parto, através do aleitamento 
materno. No Brasil, acredita-se que cerca de 35% da TV ocorra durante o período de 
gestação (via intrauterina); 65% ocorra durante o trabalho de parto e parto. Acredita-se, 
ainda, que a transmissão através do aleitamento (pós-parto), aumente o risco de 7 a 22% 
(DALALIO et al., 2018; MS, 2017). 

Segundo dados do Boletim Epidemiológico HIV/AIDS do Departamento de Doenças 
de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis, da Secretaria de Vigilância 
em Saúde, do Ministério da Saúde (DCCI/SVS/MS, 2019), publicado anualmente, entre os 
anos de 2007 e 2019, foram registrados um total de 300.496 casos de infecção por HIV no 
Brasil, sendo que destes, 207.207 (69%) são do sexo masculino e 93.220 (31%) do sexo 
feminino. Já no período entre 2000 e 2019, foram notificadas 125.144 gestantes portadoras 
de HIV, sendo que de 2009 a 2019, houve um aumento de 38,1% na taxa de detecção.

Em relação a região, 38,1% são da região Sudeste, 30% da região Sul, 17,7% 
Nordeste, 8,3 Norte e 5,8% do Centro-Oeste. Considerando os estados (UF), nove dentre 
todas as federações analisadas, apresentaram taxas de detecção de HIV em gestantes 
maiores que a taxa nacional: O Estado do Rio Grande do Sul apresenta-se com a maior 
taxa, apresentando 9,2 de casos/mil nascidos vivos, seguido pelo estado de Santa Catarina, 
que apresenta valores de 6,1 e, em terceiro lugar, Roraima com 4,6. Os demais estados 
são: Rio de Janeiro (4,1), Amazonas (3,5), Pernambuco (3,4), Mato Grosso do Sul (3,2), 
Amapá (3,1) e Pará (3,0) (DCCI/SVS/MS, 2019, p. 14).
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O local que apresenta maior incidência desta doença no mundo é a África 
Subsaariana, apresentando 86% de crianças infectadas e 91% de novas infecções em 
crianças de até 15 anos. Este local apresenta-se ainda, como o local com o maior registro 
de mortes por HIV infantil no mundo (KUO et al., 2016).

Dados da MSF (2020) afirmam que há pelo menos, 5 mil novos casos no mundo 
de novos infectados. Há aproximadamente 36,9 milhões de pessoas vivendo com esta 
doença no mundo e que, destas, 1,8 milhões são crianças com menos de 15 anos de idade 
(DALALIO et al., 2018; MFS, 2020).  

Sendo esta, uma doença assustadora para muitos, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) ordenou elementos essenciais e estratégicos para atingir alguns objetivos 
que preveem o combate a propagação da doença, buscando a eliminação por infecções em 
crianças (REDMOND; MCNAMARA, 2015).

3.2	 Possíveis prevenções à Transmissão Vertical do HIV

3.2.1	 Terapia Medicamentosa

É sabido que, se houvesse uma cura em relação ao HIV, muitas mães conseguiriam 
se curar antes mesmo de seus filhos serem gerados ou nascidos. Porém, mesmo não 
havendo cura, os tratamentos atuais são considerados mais eficientes quando comparados 
a anos anteriores (MFS, 2020).

A profilaxia medicamentosa baseia-se, basicamente, em uma combinação adequada 
e muito bem estudada de antirretrovirais (ARVs) - para mães ou bebês- que auxiliam no 
combate à multiplicação do vírus, retardando este fenômeno e permitindo aos pacientes, 
uma vida mais longa, mais saudável em ainda, um sistema imunológico que não se afeta 
rapidamente. O primeiro inibidor a ser utilizado no tratamento do HIV foi a zidovudina (AZT).  
(BESTE et al., 2018; KYAW et al., 2019).

O recomendado é que todas as mulheres que tenham conhecimento sobre a doença, 
mantenham-se em terapia ativa antirretroviral (TARV) o quanto antes, pois o início precoce 
do tratamento está diretamente relacionado à melhores resultados imunológicos e clínicos. 
Recomenda-se, ainda, que a criança nascida seja avaliada quanto a existência ou não do 
vírus entre 4 a 6 semanas após o seu nascimento, e ainda, início imediato de tratamento de 
TARV para bebês que testarem positivo para o vírus (DALALIO et al., 2018).

Outro fator importante a ser considerado, quanto a profilaxia medicamentosa, é o 
tempo de tratamento pois, quanto mais longo o tratamento, mais eficiente. A profilaxia pré-
parto é indicada para períodos de gestação com no máximo 28 semanas. Estas, quando 
comparadas ao período de 36 semanas (terapia curta) traz melhores resultados (FLYNN et 
al., 2018; MYER et al., 2017).

Outro medicamente amplamente utilizado é a Nevirapina, “pois exerce um efeito 
virustático agindo como um inibidor específico e não competitivo da transcriptase reversa 
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do HIV-1”. Pode ser utilizado em crianças e mães soropositivas, porém, deve ser estudada 
sua possível reação alérgica e, ainda, suas formas de administração (SANTOS, 2020, 
p.24).

Sabe-se que, independentemente do tipo de tratamento, faz-se necessário um 
acompanhamento rigoroso do tipo de medicamento, da dosagem, do tempo de exposição, 
e ainda, da saúde e da exposição das crianças à terapia. Muitos autores citam sobre 
possíveis efeitos colaterais de tratamentos medicamentosos, entretanto, admite-se que 
a intenção em reduzir as taxas de TV do vírus é quase unânime em relação aos riscos 
(ORTIZ, 2019).

3.2.2	 Tipo de Parto

O Ministério da Saúde, através de documento “Programa Nacional de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DST) e SIDA, recomenda que o tipo de parto ideal que 
deve ser realizado por mães portadoras do HIV (com cargas virais elevadas ou ainda 
desconhecidas) é o cesáreo eletivo ou àquele indicado pelo médico que a acompanha. 
Recomenda-se, ainda, que a cirurgia seja realizada com o menor sangramento possível, 
mantendo as membranas amnióticas íntegras até que a criança seja retirada (BRASIL, 
2007).

3.2.3	 Amamentação

Sobre a amamentação, o que se sabe é que a sua limitação reduz consideravelmente 
as taxas de TV logo após o parto. Acredita-se, ainda, que esta medida seja capaz de reduz 
a mortalidade infantil. Nestes casos, o ideal é que a mãe utilize um inibidor de lactação 
(cabergolina 0,5mg, dois comprimidos, via oral, em dose única) e que haja um registro 
do uso de tal inibidor como parte do monitoramento que está diretamente relacionado às 
ações de prevenção de TV (BRASIL, 2007). 

Quando da suspenção da amamentação, recomenda-se que a criança seja 
alimentada com fórmula especial (ou fórmula infantil), porém, por ser considerada cara, este 
recurso é mais utilizado em países desenvolvidos (LOGESHWARAN; SELVASEKARAN; 
CHIDAMBARAM, 2020). 

Em países em que os recursos são mais limitados, sugerindo a não suspensão da 
amamentação, há evidências de que a utilização de ARV ainda em lactantes seja seguro, 
pois reduz consideravelmente a TV através do leite humano (LUZURIAGA; MOFENSON, 
2016).

3.2.4	 Fatores Socioculturais

Autores como DALALIO et al. (2018) acreditam que, para que haja a eficácia 
prevenção da TV por HIV, faz-se necessário que tanto a mãe quanto o bebê recebam 
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os tratamentos necessários, principalmente em regiões subdesenvolvidas ou em 
desenvolvimento. Muitas mulheres, para que tenham acesso à cascata de prevenção, 
conta com o apoio social e em soluções baseadas na comunidade, o que muitas vezes 
garante a orientação ao enfrentamento de estigmas e um planejamento melhor.

São consideradas práticas sociais relacionadas à diminuição da TV do HIV, ações 
como: garantias de disponibilização de testes de HIV bem como a confiabilidade de tais 
dados gerados, a disponibilização de informações relacionadas à prevenção bem como 
de ações de prevenção, garantias ao acesso de serviços de planejamento familiar, 
promoções de serviços de aconselhamento para mulheres que já atestam soropositivo e, 
ainda, garantias ao acesso de tais serviços (que podem ou não ser custeados por intuições 
públicas) (BRANDÃO, 2016; DOS SANTOS; CARVALHO, 2019; HOLZMANN et al., 2020).

4 | 	CONCLUSÃO
Mulheres em idade fértil são, todos os dias, infectadas com o vírus HIV. Para que 

a TV deste vírus seja evitada, algumas ações devem ser colocadas em prática, de forma 
específica ou ainda, mútuas. Considerando esta vertente, apesar de muito ser falado e 
discutido sobre o controle da doença, ainda há casos onde a TV é notada, e por conta 
disso, há uma relevância em se abordar e falar sobre o tema.

Há diversas ações que prevêm a prevenção da TV do HIV, como por exemplo: ações 
medicamentosas isoladas ou ainda combinadas, o tipo de parto (sendo a “cesárea”  mais 
recomendada para a maioria dos casos, ou ainda, partos vaginais quando da sugestão do 
médico assistente), a interrupção da amamentação e, ainda, fatores socioculturais.

Para estudos futuros, sugere-se o aprofundamento do tema para que haja não 
somente a explanação sobre os recursos existentes voltados para cada tipo de prevenção, 
como também, quais os programas de prevenção que já foram implementados, a ainda, 
sobre quais ainda serão.
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